
Servidores Públicos de diferentes áreas de atuação estão mobilizados nacionalmente em defesa do 
reajuste salarial de 19,99%. O valor é referente à inflação acumulada no governo Bolsonaro. Até o 
momento, não houve resposta. Diante dessas perdas, e com a previsão de aumento inflacionário, a 

categoria entende que é necessártio ampliar o debate e a mobilização da campanha salarial. Confira 
mais informações sobre a campanha nacional pelo reajuste dos servidores públicos:  Página 2 

eleições assufrgs 2022

O dia da votação foi definido em Assembleia Geral, será 
em 19 de abril, das 09h às 17h, preferencialmente em for-
mato virtual. Para colegas que tenham dificuldade, serão 
fornecidos pontos de votação presencial. O regimento e 
o calendário completo do processo eleitoral para a Co-
ordenação da ASSUFRGS podem ser conferidos no site 

do sindicato www.assufrgs.org.br/eleicoes2022. 
Página 3
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expediente

Reposição salarial emergencial para todas e todos 
servidores públicos: 19,99% já! 

campanha salarial

Não há tempo a perder! Depois de vários anos com salário con-
gelado só temos até abril (por causa do ano eleitoral) para con-
quistar alguma reposição inflacionária emergencial que nos tra-
ga alívio financeiro. A última negociação sobre reposição salarial 
foi em 2015, durante a gestão Dilma Rousseff. Depois disso, 
nada: Temer e Bolsonaro ignoraram todos os pedidos de audi-
ência. O índice para repor a inflação dos três anos de Bolsonaro 
é de 19,99%, conforme documento já protocolado no Ministério 
da Economia, com pedido de abertura imediata de negociação.

É urgente que os servidores se mobilizem porque a próxima pos-
sibilidade de reposição salarial é somente em 2024 (pela legisla-
ção, um governo em fim de mandato não pode deixar reajuste 
pendente para o primeiro ano do mandato seguinte).

É urgente porque, em 2021, nossos salários perderam 10,06% 
(inflação medida pelo IPCA): a gasolina aumentou 47%, a ener-
gia elétrica 20%, o gás de cozinha 36%, o macarrão 12%, o toma-
te 19%! Em 2022, o aumento de 18,8% no preço da gasolina já 
fez passar de R$ 10,00 o litro em algumas localidades brasileiras. 
A disparada de preços aprovada pelo governo Bolsonaro impac-
ta diretamente no custo de vida e reduz ainda mais o poder de 
compra da categoria e da população em geral. Segundo o Dieese, 
a inflação dos últimos 12 meses em Porto Alegre chega a 10,8%, 
puxada pela alta nos valores de energia elétrica, gás de cozinha, 
de plano de saúde, refeições fora de casa e cesta básica.

Dinheiro tem…

Em 2021 as contas públicas tiveram um superavit de R$ 64,7 
bilhões, a arrecadação cresceu 17,36%. Segundo o ministro da 
economia, Paulo Guedes, com a lei complementar 173/2021, o 
governo central economizou R$ 130,5, bilhões.

Bolsonaro sancionou a Lei Orçamentária de 2022 cortando qua-
se 1 bilhão do INSS e reservando míseros 1,7 bilhão para reposi-
ção de perdas salariais com a intenção de beneficiar apenas três 
categorias: “salvar três ou vai todo mundo sofrer?”.

Sofrendo, “todo mundo” já está! Os servidores e os demais tra-
balhadores. Todos com salário arrochado. Será que Bolsonaro 
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“esqueceu” que, na mesma Lei Orçamentária, foram destinados 
37,6 bilhões para emendas parlamentares, das quais 16,5 estão no 
“orçamento secreto”? Tem também 1,9 trilhão para refinancia-
mento da dívida (banqueiros).

…e a lei permite!

Além da reposição anual das perdas inflacionárias para todas as 
categorias estar prevista na Constituição (art. 37), a lei eleitoral 
também autoriza a medida neste ano, desde que não ultrapasse a 
recomposição das perdas do poder aquisitivo, ou seja, exatamen-
te o que estamos pleiteando.

 Só não virá a reposição se o governo não quiser!

Nossa força é nossa união. Na campanha de 2021, contra a PEC 
32, a unidade das três esferas do funcionalismo mais as centrais 
sindicais, conseguiu impedir a privatização-destruição dos servi-
ços públicos.

A FASUBRA Sindical participa do Comando de Mobilização e 
Construção da Greve, em conjunto com as entidades nacionais 
do FONASEFE, FONACATE, centrais sindicais e fóruns estadu-
ais. Há mais de 2 meses buscando diálogo com o governo sobre a 
defasagem salarial, sem qualquer resposta, os servidores públicos 
federais deflagram GREVE GERAL UNIFICADA neste último 
dia 23 de março e diversos atos pelo país ocorreram no último 
dia 16 de março pela recomposição salarial de 19,99% Já.

Como na campanha da PEC-32, é essencial a mobilização em 
cada município do país, com faixaços, panfletagens e assem-
bleias. A ASSUFRGS Sindicato também defende a presença de 
servidores em Brasília, como forma de pressão na capital do país. 
Convocamos todos os colegas para ficarem atentos às redes so-
ciais e ao site da ASSUFRGS onde atualizamos diariamente a 
agenda de lutas e assembleias. 
 
PELA REPOSIÇÃO SALARIAL EMERGENCIAL
A HORA É AGORA, É JÁ!!! 

Fonte: Condsef/Fenadsef, Sintrajufe e Fasubra Sindical
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Eleição Coordenação da 
ASSUFRGS Gestão 2022-2025 

ocorre no dia 19 de abril    

     

D efinido o dia das eleições para a Coordenação da ASSU-
FRGS Sindicato, Gestão 2022-2025: 19 de abril, das 09h às 17h, 
preferencialmente em formato virtual. O regimento completo e 
o calendário do processo eleitoral está disponível na página do 
sindicato: www.assufrgs.org.br/eleicoes2022

Principais pontos do regimento eleitoral

Considerando o contexto da pandemia e o trabalho remoto, 
este pleito será realizado, de forma excepcional, no formato 
online e em pontos de votação no qual serão disponibilizados 
computadores para realizar a votação online e urnas manuais 
para garantir o direito a voto dos servidores que não consegui-
rem realizar o voto online.

Para a votação presencial, serão adotadas regras rígidas de se-
gurança sanitária, conforme edital de protocolo sanitário
próprio. O formato online será viabilizado em parceria com o 
Centro de Processamento de Dados (CPD) da UFRGS ou
via sistema a ser definido pela Comissão Eleitoral, divulgado 
previamente, caso não seja possível a eleição via sistema
do CPD. Não esqueça de verificar a página das eleições para 
informações atualizadas e para verificar as chapas que estão 
concorrendo à eleição. 

São eleitores os filiados da ASSUFRGS que estejam em dia com 
suas obrigações estatutárias, que tenham se inscrito como fi-
liado até 60 (sessenta) dias antes da realização da eleição e que 
comprovem o pagamento da mensalidade no contracheque ou 
recibo de pagamento do mês anterior ao da realização da elei-
ção. Os filiados da ASSUFRGS compõem-se pelos servidores 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, do 
Instituto Federal Rio Grande do Sul – Campus Porto Alegre, 
Canoas, Restinga, Viamão, Alvorada, Rolante, Osório e da 
Universidade Federal de Ciências Médicas da Saúde de Porto 
Alegre – UFCSPA. Todos eles podem e devem participar da 
escolha da próxima coordenação.Não deixe de participar! 

Poderão votar em trânsito os eleitores que por qualquer mo-
tivo estejam fora de seu domínio eleitoral. No caso de votação 
online, poderão votar em separado aqueles que não consegui-
rem votar via sistema.

A votação se inicia às 9h (nove horas) do dia 19 de abril, com 
a presença do responsável pelo sistema e da Comissão Eleito-
ral. No caso da votação presencial, presentes os membros da 
mesa, o Presidente, após verificar que o material de votação 
está em ordem, bem como a inviolabilidade da urna (se for o 
caso de urna física), declarará iniciados os trabalhos. Os fis-
cais das chapas poderão fiscalizar os processos.  

Às 17h (dezessete horas) horas do dia 19 de abril será encer-
rada a votação. Nos pontos de votação, o Presidente entregará 
as senhas a todos os eleitores presentes e, após terem votado, 
encerrará a votação, vedando a fenda de introdução da cédula 
na urna, quando for o caso de urna para votação manual.

A critério da Comissão Eleitoral, poderá ser estabelecido ho-
rário especial para início e encerramento da eleição nas mesas 
receptoras de fora de Porto Alegre e nas estabelecidas para 
voto de setores que têm serviços por escala como vigilantes, 
manutenção, entre outros, obedecido o previsto no parágrafo 
3º do art. 26 e de acordo com as necessidades verificadas pela 
Comissão Eleitoral.

No caso do processo de votação eletrônica pelo sistema do 
CPD ou outro, o encerramento ocorrerá com a presença do 
responsável pelo sistema e pela Comissão Eleitoral. O resul-
tado da votação eletrônica só será conhecido pela comissão 
eleitoral após o início do escrutínio dos votos da urnas ma-
nuais.

Terminada a apuração, a Comissão Eleitoral declarará vence-
dora a chapa que obtiver o maior número de votos apurados 
e fará lavrar a ata dos trabalhos eleitorais A posse da Coorde-
nação da ASSUFRGS Gestão 2022-2025 está prevista para o 
dia 27 de abril.

Convocamos todos os colegas filiados a participarem do pro-
cesso eleitoral. Ajude a eleger a nova Coordenação da ASSU-
FRGS que irá defender os direitos dos Técnico-Administrati-
vos em Educação da UFRGS, UFCSPA e IFRS!  

Eleições assufrgs 2022
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Atendimento das 09h às 15h

mande um “oi” para receber as 
notícias da assufrgs

fora bolsonaro

“Tá tudo caro!” Essa é a frase principal do novo outdoor da ASSU-
FRGS, fixado na lateral de um prédio na Rua Sarmento Leite, área 
central de Porto Alegre, em frente à saída do Túnel da Conceição, 
sentido centro-bairro, em frente à UFCSPA.

Já faz meses que o bolso da classe trabalhadora sofre toda vez que 
precisa comprar o básico como gás, comida, gasolina e muitos ou-
tros produtos. Com o país mergulhado em uma crise sanitária e 

econômica, o custo de vida sobe, os salários permanecem os 
mesmos e a cada dia o brasileiro coloca menos comida na 
mesa. Essa tragédia é resultado da política econômica de Pau-
lo Guedes, junto com Jair Bolsonaro, que vem administran-
do um governo negacionista e despreocupado com as classes 
mais pobres e carentes. A população é a única que vem pa-
gando caro por isso!

Outdoor da ASSUFRGS denuncia alta do custo de vida 
no governo Bolsonaro


